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“Agora, que sei que a minha alma é una e indivisível e 

me pertence só a mim, vivo a dificuldade de arcar com 

todos os meus defeitos, todas as minhas fraquezas, 

todos os meus pecados. Eu sou este e não há volta a 

dar-lhe. Não tenho desculpa, nem atenuantes e é bom 

que me aceite.” 

 

 

Rosa Lobato de Faria in “A Alma trocada”. 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Em memória da minha querida avó Carminda. 
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RESUMO 
 

A discriminação é uma realidade dos nossos tempos. Todos nós 

estamos subjugados a uma forma tradicional de sexualidade, que 

acaba por sedimentar o nosso conjunto de crenças e de valores 

sexuais. O objectivo do presente trabalho é recolher a opinião de 

indivíduos que se identificam como não sendo heterossexuais, 

relativamente à forma como percepcionam o preconceito e a 

discriminação sexual. Para tal, participaram na presente 

investigação 154 indivíduos de diferentes orientações sexuais. O 

questionário foi administrado online, através do Grupo GRIP, pelo 

que todos os interessados puderam participar na presente 

investigação.  

Os principais resultados mostram que ainda existe um longo 

caminho a percorrer em matéria da discriminação. Esta investigação 

foi ao encontro das diversas investigações que abordam os 

preconceitos e a discriminação sexual perante a diferença.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 

 

Discrimination is the nowadays’ reality. We all live underneath the 

sexual traditional way, which creates roots in our sexual beliefs and 

values. The aim of this investigation is to analyze the opinion of 

individuals that are not homosexual, related with the way they 

perceive prejudice and sexual discrimination. One hundred and fifty 

four individuals with different sexual orientations participated at the 

investigation. The instrument used was an online questionnaire, 

through the GRIP Group site, providing the opportunity to all 

interested individuals participate.  

The principal results obtained shows that there is still a long path to 

ride into discrimination issues. This investigation is aligned to all 

investigations that studied the prejudice and the sexual differences 

related with difference.  
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